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Com as novas tecnologias culinárias e 
dinâmicas de consumo, o pão francês 
se reinventa e não perde a condição 
de pilar da gastronomia do país e item 
indispensável na mesa de café da ma-
nhã dos brasileiros. O produto, porém, 
passa por mudanças quanto a tendên-
cias e preferências no contexto ali-
mentar das famílias. Estudo qualitativo 
de uma empresa de margarinas, feito 
por mapeamento em mídias digitais, 
descobriu, por exemplo, que eletro-
domésticos como a Air Fryer vêm 
influenciando o modo como o “pãozi-
nho” é devorado. A pesquisa consta-
tou ainda que cresceu a preocupação 
das donas de casa com composição 
e impacto nutricional: termos como 
“calorias”, “sem glúten”, “receita” e 
“caseiro” são cada vez mais associa-
dos ao pão francês. PÁG 5

Casemiro em ação durante 
o jogo em que a seleção 

brasileira foi derrotada pela 
França por 2 a 1, ontem, em 

Boston. Mesmo com um 
jogador a mais em campo 

desde os 7 minutos do segun-
do tempo, o time do técnico 

Carlo Ancelotti não agradou no 
primeiro dos dois amistosos 

da data Fifa de março. O Brasil 
volta a jogar nos EUA na próxi-

ma terça-feira, contra a 
Croácia, em Orlando. PÁG 7

Menina de 4 anos é esquecida, 
trancada em escola de Birigui 
e fica sozinha por 40 minutos

Por não estar no local em que habitualmente as crianças matriculadas esperam pelos pais para ir embora, uma menina de 4 anos foi esquecida dentro de uma escola muni-
cipal de Birigui no fim da tarde de quarta-feira. A equipe de servidores que atua na unidade, localizada no bairro Jardim Vista Alegre, trancou o estabelecimento às 17h45. A 

garotinha, apesar de ter ficado sozinha no recinto por cerca de 40 minutos, não sofreu qualquer consequência de saúde. A falha só foi constatada quando a mãe da criança foi 
buscá-la e não encontrou ninguém no ponto de saída. A Polícia Militar foi acionada, assim como o Conselho Tutelar, que vai analisar o caso. A Prefeitura de Birigui lamentou e 

informou já ter aberto procedimento para apurar o que ocorreu na unidade — a rede educacional da cidade tem câmeras de monitoramento em todas as escolas. PÁG 3
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O Brasil já mudou — e 
Araçatuba ainda pare-
ce não ter percebido o 

tamanho dessa virada. Hoje, a 
classe C é a que mais empre-
ende no país. Não é tendência 
passageira. É realidade conso-
lidada. Gente comum, que an-
tes buscava estabilidade, agora 
constrói o próprio caminho com 
o que tem à mão. Esse movi-
mento não nasce do conforto. 
Nasce da necessidade, mas 
também da ambição. A busca 
por autonomia, renda melhor 
e fl exibilidade tem empurrado 
milhares para o empreendedo-
rismo. E isso acontece todos os 

dias, inclusive aqui. 
Basta circular pelos bair-

ros: salões em casa, cozinhas 
que viraram negócio, serviços 
digitais surgindo em silêncio. 
É a economia viva, longe dos 
holofotes. O problema é que o 
poder público ainda trata esse 
fenômeno como periférico. Não 
é. É central. O pequeno empre-
endedor da classe C virou peça-
-chave na geração de renda e na 
movimentação econômica local. 
Ignorar isso é erro estratégico.

Araçatuba até apresenta ini-
ciativas pontuais. Cursos, algum 
suporte ao microempreendedor, 
ações dispersas. Mas falta um 

plano claro. Falta integração. 
Falta encarar esse público como 
prioridade econômica — não 
como pauta secundária. E aqui 
vai o ponto mais sensível: mui-
tos desses empreendedores não 
escolheram esse caminho por 

vocação. Foram empurrados por 
um mercado de trabalho que 
paga pouco e oferece pouco. 
Isso exige mais responsabilida-
de do poder público. Não basta 
incentivar. É preciso estruturar.

Quem empreende precisa 
de menos burocracia, acesso 
real a crédito, orientação práti-
ca e, principalmente, chance de 
crescer. Hoje, o cenário ainda 
é de sobrevivência, não de ex-
pansão. E isso limita o potencial 
da cidade. Se Araçatuba quiser 
levar esse tema a sério, precisa 
sair do discurso e organizar uma 
política consistente. Mapear 
quem são esses empreendedo-

res, entender suas difi culdades 
e conectar soluções. Simplifi car 
processos. Aproximar crédito. 
Abrir mercado.

Sem isso, o que se vê é ta-
lento sendo desperdiçado e es-
forço sendo sufocado. A classe 
C já entendeu que empreender 
é um caminho possível. Falta 
agora a cidade entender que 
apoiar esse movimento não é 
opção — é necessidade. Por-
que, no fi m das contas, o futuro 
econômico de Araçatuba passa, 
cada vez mais, por quem hoje 
está tentando fazer dar certo 
com pouco. E quem ignora isso, 
fi ca para trás.

Araçatuba precisa olhar para a classe C empreendedora
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EDITORIAL

MEMÓRIA

ECONOMIA

CHARGE

Lojas Americanas 
pedem fi m de 

recuperação judicial

Grupo Memórias de Araçatuba

Imagem colorizada por computador de time do São Paulo Futebol 
Clube de Araçatuba em 1947. Em pé: Botina, Nazan, goleiro 

não identifi cado, Aluísio, Gomes, Lúcio e dirigente; agachados: 
Renato, Dema, Cláudio, Pedrinho e Elias

O grupo varejista Ameri-
canas S.A encaminhou 
pedido ao Juízo da 4ª 

Vara Empresarial da Comarca 
do Rio de Janeiro para que se-
jam tomadas as medidas neces-
sárias ao encerramento da recu-
peração judicial. A Americanas 
descobriu um rombo contábil 
de R$ 20 bilhões no balanço 
feito em janeiro de 2023, refe-
rente a exercícios anteriores — 
incluindo o ano de 2022, com 
dívidas no valor aproximado de 
R$ 40 bilhões.

Na última quarta-feira, a Jus-
tiça do RJ declarou a Fan Store 
Entretenimento (BandUP!) ven-
cedora do leilão da UPI Uni.Co, 
unidade de negócios do Grupo 
Americanas. A decisão, proferida 
pela juíza Caroline Rossy Bran-
dão Fonseca, invalidou a propos-
ta da concorrente Solver Solu-
ções Críticas por um erro formal: 
a entrega de um envelope aberto.

Com a desclassifi cação da 
Solver, a proposta da Fan Store 
foi homologada pelo juízo. A 
transferência das ações da UPI 
Uni.Co para a empresa vence-
dora, segundo a decisão, deverá 
ocorrer de forma livre e desem-
baraçada de quaisquer ônus, 
conforme previsto no Plano de 
Recuperação Judicial do Grupo 
Americanas. A empresa manterá 
seus acionistas e o mercado infor-
mados sobre o desenvolvimento 
do processo. Agência Brasil

“

”

Basta circular pelos 
bairros: salões em 
casa, cozinhas que 
viraram negócio, 
serviços digitais 

surgindo em silêncio

ARTIGO 1 ARTIGO 2

A Procurado-
ria-Geral da Repú-
blica (PGR) deu 
parecer favorável 
à prisão domicilar 
de Jair Bolsonaro, 
analisado e acatado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal. A defesa 
alegou motivos de saúde. Moraes 
determinou prisão domiciliar para 
Bolsonaro, que vai para casa assim 
que deixar o hospital. Cumpre 
registrar que o gesto humanitário 
em favor de presos em cumpri-
mento de pena que estejam doen-
tes não pode ser seletivo. 

De acordo com o art. 5º da 
Constituição Federal, o tratamen-
to humanitário deve ser extensi-
vo a todos os detentos em estado 
de morbidez e não restrito a casos 
específi cos. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro não pode receber tra-
tamento especial; deve ter acesso 
a cuidados médicosele na prisão, 
como qualquer outro preso. 

Durante a pandemia, o 
ex-presidente não demonstrou 
humanidade para com os doen-
tes. Ironizava dizendo que não 
era coveiro e se divertia no mar 
de Santa Catarina, passeando 

de jet-ski, indiferente a dor de 
milhares. Agora, preso, reivindi-
cou reiteradamente a prisão do-
miciliar, sempre antes negada, 
esquecendo-se de que já esteve 
nessa condição, ocasião em que 
rompeu a tornozeleira eletrôni-
ca, evidenciando sua rebeldia e 
disposição para a fuga. 

O histórico comportamental 
de Bolsonaro, como o rompimen-
to da tornozeleira eletrônica, pesa 
contra a medida, visto que o Ju-
diciário costuma analisar se o réu 
oferece risco de fuga ou de des-
cumprimento das medidas. Por 
outro lado, se o réu, com saúde 
fragilizada, fosse Fernandinho Bei-
ra-Mar ou Marcola, a PGR teria o 
mesmo gesto humanitário? Essa 
é a questão central: a lei deve ser 
aplicada de forma igualitária. 

Ademais, a União não pode 
gastar desnecessariamente verba 
pública com a manutenção de 
aparato militar permanente para 
proteger a residência de Bolsona-
ro em caso de prisão domiciliar. 
Tal medida, além de implicar 
despesas adicionais, privilegia um 
preso em detrimento dos demais. 
Chama atenção, por sua vez, o 
rápido restabelecimento da saúde 
de Bolsonaro nas vezes em que 
é levado às pressas ao hospital. 

Quem de fato está doente neces-
sita de repouso e não de exposi-
ção constante a visitas de políti-
cos e aliados. 

Há ainda o risco de que, 
reconduzido à prisão domiciliar, 
Bolsonaro transforme sua resi-
dência em gabinete político para 
articular a candidatura do fi lho, 
senador Flávio Bolsonaro, à pre-
sidência da República, bem como 
da esposa, Michelle Bolsonaro, 
ao Senado pelo Distrito Federal. 
Nada como um dia após o ou-
tro: Bolsonaro, que antes lançava 
ameaças, suspeitas e ataques con-
tra Alexandre de Moraes, agora 
clamou — e conseguiu — por 
prisão domiciliar.

Conclusão: a decisão sobre 
a prisão domiciliar não deve se 
pautar por conveniências polí-
ticas ou privilégios pessoais. O 
Judiciário precisa reafi rmar que 
direitos humanitários são univer-
sais e que privilégios não cabem 
em um Estado democrático. O 
ex-presidente, que se vale de es-
tratagemas e espertezas, apresen-
ta-se como um lobo em pele de 
cordeiro. 

Júlio César Cardoso é 
servidor federal aposentado 
em Balneário Camboriú-SC

O Brasil é a 
última coca gelada 
do deserto, mas 
parece não saber 
disso. Ou melhor, 
insiste em não 
acreditar nisso. Essa descrença no 
futuro é fruto da cultura do ime-
diatismo, um comportamento que 
tem raízes em nossas origens. Nun-
ca sofremos com intermináveis e 
rigorosos invernos, terremotos ou 
grandes guerras. Para garantir a 
sobrevivência, bastava plantar 365 
pés de mandioca. E talvez essa seja 
a nossa “maldição”!

Nos países do Hemisfério Nor-
te, onde há neve e guerras, as pes-
soas precisam desenvolver estraté-
gias de sobrevivência; pensando e 
decidindo racionalmente, desen-
volvem naturalmente uma cultura 
de planejamento no longo prazo. 
Não por acaso, são sociedades mais 
ricas do que nós. O pensamento a 
longo prazo oferece mais soluções 
e oportunidades do que o imedia-
tismo. Em clima de urgência, não 
temos controle do processo decisó-
rio e fazemos más escolhas.

A cultura do imediatismo 
molda nossas crenças negativa-
mente, e passamos a desacreditar 

em dias melhores. Simplesmente 
nos contentamos em trocar o ban-
quete de um futuro brilhante por 
migalhas no presente. Hoje, no 
Brasil, a educação é, de longe, a 
maior vítima do imediatismo, pois 
exige 10 ou 15 anos de sacrifícios 
contínuos antes que tenhamos a 
chance de desfrutar dos primeiros 
benefícios por ela proporcionados.

Sem educação de qualidade 
não há ganhos de produtividade; 
sem eles, não há crescimento eco-
nômico ou aceleração sustentável 
de prosperidade. O imediatismo 
nos leva a sermos exportadores 
de commodities, ao invés de 
pensarmos neste processo estra-
tegicamente. Somos os maiores 
exportadores mundiais de mais de 
uma dezena de commodities, tais 
como: grãos, açúcar, café, carnes, 
fumo e celulose. Se agregássemos 

valor a estas mercadorias e aos 
recursos turísticos naturais inigua-
láveis que temos, essa mudança 
dobraria nosso PIB em 20 anos.

Para tal, teríamos que acres-
centar 2 a 3 milhões de técnicos 
à nossa força de trabalho. Isso re-
quer aumento do desempenho 
educacional. Somos um dos últi-
mos grandes países que ainda não 
passou pelo ciclo de crescimento 
educacional. Os países que passa-
ram pelo ciclo ganharam aproxima-
damente 25 anos de crescimento 
de 5% ao ano, apenas devido aos 
ganhos de produtividade.

Estudos americanos indicam 
que 80% dos nossos estudantes 
não atingem o nível básico do PISA 
em leitura e matemática. Se atin-
gíssemos esse patamar, acrescen-
taríamos US$ 27 trilhões à nossa 
economia até o fi m deste século. 
Precisamos começar a alinhar os 
interesses imediatistas dos nossos 
estudantes com os interesses de 
longo prazo do nosso potencial 
econômico. Nem que seja pagando 
para que tirem melhores notas!

Thaís Vieira de Souza é autora 
de “A maldição da mandioca”, 

fi cção econômica sobre as 
difi culdades culturais que barram 

o desenvolvimento do Brasil

Prisão domiciliar de Bolsonaro: 
privilégio ou direito humanitário?

Um país verdadeiramente obcecado 
pelas migalhas do presente: o Brasil

JÚLIO CÉSAR CARDOSO THAÍS VIEIRA DE SOUZA

“

”

Sem educação de 
qualidade não há 

ganhos de produtividade; 
sem eles, não há 
crescimento ou 
prosperidade
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PERIGO  Criança não estava no local habitual em que alunos aguardam pelos responsáveis e equipe fechou o estabelecimento de ensino; caso gerou repercussão na cidade

Menina é esquecida dentro de escola em Birigui

Divulgação

Divulgação

Prefeitura de AraçatubaGoverno Federal

Uma menina de apenas 4 
anos foi esquecida dentro 
de uma escola municipal 

no bairro Jardim Vista Alegre, 
em Birigui, na tarde de quarta-
-feira. O fato gerou preocupação 
e levantou questionamentos na 
cidade sobre os protocolos de se-
gurança da rede local de ensino.

Segundo informações da 
Polícia Militar, a criança não 
estava no local habitual onde os 
alunos aguardam os responsá-
veis no momento da saída. Sem 
perceber a presença da menina 
no recinto da unidade, a equipe 
escolar encerrou as atividades e 
deixou a unidade.

O esquecimento só veio à 
tona quando a mãe da criança 
foi buscá-la e não a encontrou 
no ponto de saída. Ao procurar 
pela filha, ela a localizou ainda 
dentro da escola. Apesar do sus-
to, a menina estava consciente, 
foi para o colo da mãe e não 
apresentava ferimentos.

De acordo com a prefeitura, 
a criança permaneceu cerca de 
40 minutos dentro da unidade 
após o fechamento, ocorrido por 
volta das 17h45. A Polícia Militar 
esteve no local, ouviu os envolvi-
dos e registrou a ocorrência. 

O delegado de plantão foi 
consultado e determinou apenas 
o registro via boletim, sem ne-
cessidade de apresentação ime-
diata na delegacia. O Conselho 
Tutelar também foi acionado e 

informou que irá analisar o caso 
posteriormente.

Em nota oficial, a Prefeitura 
de Birigui informou que lamenta 
o ocorrido e que já iniciou a apu-
ração dos fatos. Segundo o muni-
cípio, a rede conta com sistema 
de monitoramento por câmeras e 
as imagens da unidade já foram 
solicitadas para análise, a fim de 
esclarecer como ocorreu a falha.

A administração afirmou 
ainda que, assim que a direção to-
mou conhecimento da situação, 
foram acionados imediatamente 
a Polícia Militar e o Conselho 
Tutelar e a diretora retornou à es-
cola para acompanhar o caso. A 
prefeitura ressaltou que a criança 
não demonstrou comportamento 
que indicasse sua permanência 
no local durante o período.

Birigui

Guilherme Renan	

Da Redação

CIDADES

Uma decisão considerada 
histórica reconheceu o 
direito de Andradina a re-

ceber integralmente os repasses 
do Valor Adicionado Fiscal (VAF) 
gerados pela Usina Hidrelétrica 
Três Irmãos. A sentença da Jus-
tiça paulista encerra uma disputa 
que se arrastava havia décadas.

Ela assegura ao município o 
pagamento de valores retroativos 
desde o início das operações da 
usina, em novembro de 1993. A 
representação jurídica da cidade 
foi conduzida por sete advogados 
que foram os responsáveis por dar 
o passo decisivo na esfera judicial.

A ação foi protocolada em 
2016 e discutia a quem caberia a 
arrecadação do ICMS proveniente 
da produção de energia. Por anos, 
os repasses foram destinados a Pe-
reira Barreto, mas Andradina sus-
tentou que os recursos deveriam 
ser direcionados ao território onde 

a riqueza é efetivamente gerada.
No processo, laudos técni-

cos e perícias apontaram que as 
estruturas principais da usina, in-
cluindo unidades geradoras, pré-
dio operacional e centros de con-
trole, estão totalmente situadas 
dentro dos limites de Andradina. 
Com base nessas evidências, a 
Justiça reconheceu o direito do 
município sobre a arrecadação.

Com a decisão, o estado de 
São Paulo e o município de Perei-
ra Barreto deverão restituir os va-

lores repassados ao longo de mais 
de 30 anos. O montante ainda 
será definido na fase de liquida-
ção, mas a expectativa é de que 
represente bilhões de reais para 
os cofres públicos.

A medida é vista pela Prefei-
tura de Andradina como uma cor-
reção histórica e pode fortalecer 
o orçamento municipal, abrindo 
espaço para investimentos em 
setores como saúde, educação e 
infraestrutura, beneficiando dire-
tamente a população.

A campanha de imunização 
contra a gripe terá início 
em Araçatuba neste sá-

bado com o Dia D (mobilização 
nacional). As Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) funcionarão 
das 8h às 17h, exceto o posto do 
Umuarama 2 e as unidades da 
zona rural, que não abrirão.

A vacinação é destinada a 
crianças de seis meses a meno-
res de 6 anos, idosos com mais 
de 60 anos, gestantes, puérpe-
ras (até 45 dias após o parto), 
profissionais da saúde, professo-
res, pessoas com doenças crôni-
cas, motoristas e indígenas. A 
orientação é que esses grupos 
procurem a unidade mais próxi-
ma para receber a dose.

Segundo a Vigilância Epide-
miológica, o imunizante é consi-
derado seguro e a principal me-

dida para reduzir casos graves da 
doença. Com a chegada do outo-
no e o aumento da circulação de 
vírus respiratórios, a vacinação 
se torna ainda mais importante 
para prevenir complicações e di-
minuir internações.

A estimativa do município é 
imunizar mais de 40 mil idosos, 
cerca de 15 mil crianças e aproxi-
madamente 1,4 mil gestantes. A 
meta nacional definida pelo Mi-
nistério da Saúde é atingir pelo 
menos 90% de cobertura entre os 
grupos prioritários. A campanha 
seguirá até o dia 30 de maio.

A vacina contra a gripe é 

atualizada em todos os anos 
para proteger contra as varian-
tes mais comuns do vírus. Em 
2026, o imunizante é trivalen-
te, oferecendo proteção contra 
duas cepas do vírus Influenza A 
e uma do tipo B.

A partir de segunda-feira, a 
aplicação ocorrerá em todas as 
UBSs da cidade, das 7h às 19h. 
Três unidades — Morada dos 
Nobres, Planalto e Umuarama 2 
— terão atendimento estendido 
até as 22h. Nos fins de semana, 
as salas de vacina das UBSs Mo-
rada dos Nobres e Umuarama 2 
funcionarão das 8h às 17h.

A Prefeitura de  Birigui  so-
licitou oficialmente à 
Câmara a retirada de 

tramitação do projeto de lei 
que previa a regulamentação do 
transporte remunerado privado 
individual de passageiros e frete 
por aplicativos no município. 

O pedido foi formaliza-
do por meio de ofício assinado 
quarta-feira pela prefeita Saman-
ta Borini (PSD). O documento 
encaminhado ao Legislativo, no 
entanto, não detalha os motivos 
da decisão. 

No texto, o Executivo ape-
nas requer a retirada da proposta 
com base no regimento interno 
da Câmara, sem informar se a 
intenção é reformular o projeto, 
reapresentá-lo futuramente ou 
se a administração decidiu recu-
ar diante da repercussão negati-

va gerada entre os profissionais 
da categoria.

A proposta vinha provocan-
do forte reação de motoristas 
e motociclistas que atuam por 
plataformas digitais em Birigui. 
O projeto chegou a entrar na 
pauta da sessão da Câmara no 
último dia 17, mas teve a vota-
ção adiada por 21 dias após mo-
bilização da categoria, que lotou 
a sede do Legislativo para acom-
panhar a discussão.

Na sessão, representantes 
dos trabalhadores criticaram, 
principalmente, a previsão de 
cobrança de taxa mensal de 
R$ 60,72 para motoristas au-
tônomos de automóvel e de R$ 
30,36 para motociclistas. 

Entre os argumentos apre-
sentados estava o de que even-
tual tributação ou fiscalização 
deveria recair sobre as empresas 
de tecnologia de transporte e 
não diretamente sobre os pres-
tadores do serviço.

Outro ponto que gerou re-
sistência dizia respeito a exigên-
cias previstas no texto — limita-
ção de veículos com até 10 anos 
de fabricação e a idade mínima 
de 21 anos para atuação no se-
tor. As regras também foram 
alvo de questionamentos entre 
vereadores que se posicionaram 
contra a proposta nos moldes 
em que ela havia sido enviada 
pelo Executivo.

Na justificativa original do 
projeto, a prefeitura sustentava 
que a regulamentação munici-
pal era necessária em razão da 
legislação federal que atribui aos 
municípios competência para 
disciplinar e fiscalizar esse tipo 
de transporte. 

A administração também 
argumentava que a medida bus-
cava organizar a arrecadação do 
ISSQN (Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza) e estabe-
lecer regras locais para a opera-
ção dos serviços por aplicativo.

USINA

SAÚDE PROJETO POLÊMICO

Araçatuba

Da Redação

Rede Sampi

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Uma situação de deses-
pero terminou em alí-
vio na tarde de ontem 

em frente ao Paço Municipal 
de Araçatuba. Uma bebê de 
apenas 22 dias precisou de so-
corro imediato após se engas-
gar durante a amamentação, 
mobilizando familiares e agen-
tes de segurança.

Ao perceberem que a 
criança não conseguia respi-
rar, os pais correram ao local 
em busca de ajuda. O aten-
dimento foi feito pelo guarda 
municipal Vitor José Garcia, 
que agiu com rapidez e pre-
cisão ao aplicar a manobra de 
desobstrução das vias aéreas, 
técnica utilizada em casos de 
engasgamento.

Graças à intervenção ime-
diata, a recém-nascida voltou a 
respirar ainda no local. Paralela-
mente, o Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência (Samu) 
foi acionado para dar continui-
dade ao atendimento. Após os 
primeiros socorros, a bebê foi 
encaminhada à Santa Casa de 
Araçatuba, onde permaneceu 
sob observação.

O guarda destacou que 
o preparo para lidar com esse 

tipo de ocorrência é resultado 
dos treinamentos constantes da 
corporação. Já o secretário mu-
nicipal de Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana, Júlio César 
dos Santos, ressaltou a impor-
tância da capacitação contínua 
dos agentes, que pode ser deci-
siva em momentos críticos.

SOCORRO RÁPIDO 

Birigui 

Guilherme Renan 

Da Redação

Desespero e alívio: guarda salva bebê  
de 22 dias engasgada na prefeitura

Justiça garante a Andradina repasses 
bilionários da hidrelétrica Três Irmãos

UBS funciona: vacinação contra a gripe 
abre amanhã com Dia D em Araçatuba

Prefeitura de Birigui recua e retira
lei que regulava apps após pressão 

PROVIDENCIAL  Recém-nascida de apenas 
22 dias foi socorrida após se engasgar com leite; 
atendimento ágil evitou uma tragédia em Araçatuba

VITÓRIA  Decisão reconhece direito ao ICMS 
da Usina Três Irmãos e prevê valores retroativos

PROTEÇÃO  UBSs atendem das 8h às 17h 
e meta é alcançar 90% dos grupos prioritários

SUSTO  Caso repercutiu em Birigui, mas prefeitura 
reforçou o compromisso com a segurança dos 
alunos e a transparência com as famílias
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CRIME CONTRA ANIMAL  Após denúncia, mulher de Birigui é levada à delegacia por agredir cão na frente de GCMs em ocorrência que envolveria maus-tratos e negligência

Divulgação 

Polícia MilitarPolícia Militar

Redes Sociais

Polícia Rodoviária

Guardas presenciam vassouradas em cadela

Uma mulher foi conduzi-
da à delegacia na tarde 
de quarta-feira, em Biri-

gui, após ocorrência de maus-
-tratos a animais registrada pela 
Guarda Civil Municipal (GCM). 
O caso aconteceu em uma resi-
dência na rua Ezequias de Frei-
tas e Silva, onde havia denúncia 
envolvendo dois cães que esta-
riam em situação de abandono e 
circulando pela via pública.

De acordo com o boletim da 
ocorrência, a equipe foi acionada, 
por volta das 16h, após solicitação 
para averiguar a presença de dois 
cães soltos na rua, com relatos de 
possível negligência e maus-tra-
tos. A denúncia foi repassada à 
corporação por telefone.

No local, os agentes en-
contraram uma cadela sem raça 

definida, identificada como July, 
e um cão macho caramelo, cha-
mado Rajado. Conforme o re-
lato, a moradora da residência 
informou que os animais costu-
mam sair para a rua e retornar 

quando querem, alegando ainda 
que não saberia mais o que fazer 
com a situação.

Ainda segundo a GCM, du-
rante o atendimento da ocorrência 
e enquanto os agentes colhiam in-

formações de testemunhas, a mu-
lher teria saído da residência com 
uma vassoura nas mãos e atingido 
a cadela. O documento descreve 
que o cabo da vassoura chegou a 
se quebrar durante a ação. Após o 

episódio, os cães voltaram a esca-
par para a rua.

Com a agressão presenciada 
pelos guardas, a mulher foi enca-
minhada ao plantão policial para 
esclarecimentos. Ela foi por meios 
próprios à delegacia, onde o caso 
foi formalizado. A ocorrência foi 
finalizada como Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência (TCO) 
por maus-tratos a cães e gatos.

O boletim também informa 
que equipes do Departamento de 
Vigilância e Controle de Zoono-
ses já haviam estado no imóvel 
no mesmo dia. Houve tentativa 
de recolhimento dos animais, 
mas a ação não foi concluída por 
falta de meios adequados para 
capturá-los naquele momento.

Testemunhas relataram que 
os cães ficavam com frequência 
na rua e, em alguns momentos, 
avançavam em pessoas. Já a tuto-
ra afirmou que os animais escapa-
vam quando o portão da casa era 

aberto e que já havia autorizado o 
recolhimento deles. Após ser ou-
vida pela autoridade policial, ela 
foi liberada. O caso será apurado 
via inquérito policial.

CAPTURA
Durante patrulhamento os-

tensivo na quarta-feira, a Polícia 
Militar capturou um homem 
procurado pela Justiça em Burita-
ma. A abordagem ocorreu na rua 
Fermino Rodrigues dos Santos, 
no bairro Barcelona, onde os po-
liciais identificaram o indivíduo 
já conhecido por ter mandado de 
prisão em aberto por tráfico de 
entorpecentes.

Após a abordagem e confir-
mação da ordem judicial, foi cons-
tatado que o homem havia sido 
condenado a cumprir pena de 
cinco anos de reclusão em regime 
fechado. Diante dos fatos, o cap-
turado foi conduzido ao Distrito 
Policial, onde permaneceu preso.

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Homem foragido por tentar assassinar
companheira é localizado em Penápolis

Mais de dois quilos de maconha são 
apreendidos em assentamento rural

Histórico violento: casal morre após 
queda do 9º andar durante discussão

TENTATIVAS DE FEMINICÍDIO TRÁFICO

TRAGÉDIA

ARAÇATUBA/CONTRABANDO

Um homem procurado pela 
Justiça por tentativa de 
homicídio foi capturado 

na noite de quarta-feira, em  Pe-
nápolis, durante ação coordenada 
de equipes da Polícia Militar Am-
biental. A prisão ocorreu no bairro 
Pereirinha, após trabalho de levan-
tamento de informações.

A ação foi executada pelo 
Grupo Especial de Policiamento 
Ambiental em Áreas de Risco (Ge-
paar), que atuava no contexto das 
operações Impacto e Algae-Tietê 
IV. O criminoso, identificado pelas 
iniciais PHSA, estava com manda-
do de prisão preventiva em aberto 
desde abril de 2025.

Ele é acusado de ataque vio-
lento contra a companheira após 
desentendimento. A vítima foi 
atingida por 18 golpes de faca, 
em um caso que causou grande 
repercussão à época. Ainda segun-
do os relatos, a mulher vivia sob 
constantes ameaças e temia pela 
própria vida.

Após o crime, o suspeito 
teria deixado a cidade de José 
Bonifácio e passado a se escon-
der em Penápolis. Informações 
indicavam que ele adotava uma 
rotina discreta, evitando sair du-

rante o dia e permanecendo ativo 
no período noturno.

Com base nos dados, os po-
liciais localizaram o endereço em 
que o indivíduo estaria escondido. 
Ao chegarem ao local, visualiza-
ram o suspeito na entrada da re-
sidência e realizaram a abordagem 
de forma a impedir eventual tenta-
tiva de fuga.

Ele foi revistado e, devido à 
falta de compartimento para trans-
porte de presos na viatura, equipes 
de apoio foram acionadas para a 
condução do capturado. Ele foi 
encaminhado ao pronto-socorro 
para exame de corpo de delito e, 
posteriormente, apresentado na 
delegacia de polícia.

OUTRO CASO
Um homem de 31 anos iden-

tificado pelas iniciais RSC foi preso 
na noite de terça-feira pelo Baep de 

Araçatuba durante patrulhamento 
pelo bairro Atlântico 1. Na rua Ge-
raldo Sanches Hernandes, os PMs 
avistaram um grupo de quatro pes-
soas em ponto já conhecido por 
registros de ocorrências. 

Um dos indivíduos mostrou 
comportamento suspeito ao tentar 
ocultar o rosto ao perceber a apro-
ximação da viatura, o que motivou 
a abordagem. 

Nada de irregular foi encon-
trado nas revistas, mas consulta 
aos sistemas constatou que um dos 
homens tinha mandado de prisão 
em aberto relacionado a condena-
ção por tentativa de feminicídio.

Segundo as autoridades, res-
tavam ainda nove meses e oito 
dias de pena a serem cumpridos. 
Diante da constatação, o indiví-
duo foi encaminhado à Central 
de Polícia Judiciária, onde perma-
neceu preso.

Uma ação da Força Tática 
resultou na prisão de um 
homem suspeito de tráfi-

co de drogas no Assentamento 
Anhumas, localizado em Cas-
tilho na quarta-feira. A equipe 
policial recebeu denúncia infor-
mando que entorpecentes esta-
riam armazenados em um lote 
da área rural e se deslocou até o 
endereço indicado.

No local, encontrou um 
casal. Durante a abordagem 
inicial e após questionamentos, 
o homem revelou o local onde 
a droga estava escondida. Na 
vistoria dentro da residência, os 
policiais localizaram porções de 
maconha sobre uma prateleira.

Havia ainda na casa dois tijo-

los da substância ocultos sob um 
colchão, somando aproximada-
mente 2,174 quilos. O homem as-
sumiu ser o dono do material e re-
cebeu voz de prisão em flagrante. 

Encaminhado à Central de 

Polícia Judiciária, teve a prisão 
confirmada pelo delegado por 
tráfico de entorpecentes e per-
maneceu à disposição da Justiça. 
A mulher que estava com ele foi 
ouvida e liberada.

O casal Washington Luís da 
Silva Matos e Ane Jaque-
line Costa Santos Matos 

morreu após cair do 9º andar do 
prédio em que moravam no bair-
ro Farolândia, em Aracaju (SE), 
na noite de terça-feira. A ocor-
rência aconteceu durante uma 

discussão entre os dois.
Três vizinhos tentaram in-

tervir e foram esfaqueados. Uma 
mulher de 57 anos passou por 
cirurgia no Hospital de Urgên-
cias de Sergipe (Huse) e se en-
contra em estado estável, sem 
risco de morte. 

Outra vítima foi levada a 
hospital particular e a terceira 
teve ferimentos leves, de acordo 
com as pessoas envolvidas no 

socorro. Washington tinha con-
denação por violência doméstica 
contra Ane em 2021, sem medi-
da protetiva em vigor. 

De acordo com as informa-
ções do portal de internet do g1, a 
Polícia Civil está apurando o caso 
e analisando imagens e materiais 
apreendidos no apartamento. A 
Polícia Militar não classificou o 
fato como feminicídio, também 
conforme o g1. 

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Araçatuba

Da Redação

Rede Sampi

CIGARROS DO PARAGUAI  Ofensiva do Tático Ostensivo Rodoviário resultou na apreensão de uma 
carga de cigarros contrabandeados na tarde de terça-feira em Araçatuba. A abordagem aconteceu às 
13h40 no km 533 da rodovia Marechal Rondon (SP-300), durante a Operação Impacto, que reforça o 
policiamento e amplia o cerco contra crimes nas estradas da região. Duas picapes VW/Saveiro foram 
paradas para verificação de rotina. Os agentes encontraram grande quantidade de cigarros de origem 
estrangeira, introduzidos ilegalmente no país, com procedência do Paraguai. A carga foi apreendida e 
encaminhada à delegacia da Polícia Federal em Araçatuba. Guilherme Renan

CONFLITO  
Washington tinha 
condenação por 
violência doméstica 
contra Ane

VIOLÊNCIA  
GCM afirma ter flagrado 
agressão a uma cadela 
durante averiguação 
de denúncia

OPERAÇÃO  
Procurado por tentativa 
de homicídio, homem 
foi localizado em 
Penápolis após trabalho 
de inteligência CRIME  

Homem foi preso 
por tráfico após 
denúncia e a 
companheira 
dele foi ouvida 
e liberada
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Lua vazia
Data estelar: Lua Vazia das 

8h39 até 11h11. Os períodos de 
Lua Vazia costumam ser meio 
atrapalhados para aquelas pes-
soas que insistem em seguir 
compulsivamente seus planos, 
sem considerar o tempo e lugar 
certos para tanto, porque na 
Lua Vazia nós, os humanos, so-
mos convidados a nos recolher 

à subjetividade.
Acontece que a subjetivi-

dade, que é o domínio da alma, 
não tem vez nem voz nem lugar 
na civilização, porque não pode 
ser identifi cada nem quantifi ca-
da, portanto, é ignorada, mas 
a alma é tão real quanto nossa 
forma aparente de ser, que é 
identifi cável pela civilização.

Os períodos de Lua Va-
zia são próprios para a alma e 
impróprios para a nossa forma 
aparente de ser, e se reservásse-
mos pelo menos as Luas Vazias 
para alimentar a alma, é certo 
que sofreríamos menos com a 
ansiedade que nos crava suas 
garras no ventre. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

As pessoas buscam conforto em al-
guém que as lidere, para elas não 
terem de tomar decisões difíceis 
nem muito menos se responsabili-
zar por essas. Como você é quem 
você é, mesmo não querendo, 
acaba liderando. É inevitável.

O futuro é um livro aberto com 
páginas em branco, e você tem ca-
pacidade de escrever suas linhas. 
Não é que tudo seja produto de 
livre arbítrio, porque que existam 
páginas em branco do futuro não é 
algo que você domina.

O momento atual é um teste 
de caráter, porque você tem a 
vontade de fazer tudo do seu jeito 
enquanto há bastante gente con-
trariando seus movimentos. Brigar 
com elas agregaria contrariedade, 
só isso.

Parece que tudo continua no rumo 
da normalidade, mas o estado 
do mundo anda afetando negati-
vamente as pessoas, muito além 
do que elas percebem, porque 
pensam, como sempre, que o 
problema é exclusivamente delas.

Você verá que, apesar das contra-
riedades provocadas pelas pessoas 
das quais você depende para 
tocar seus projetos, tudo acaba 
se mostrando muito mais fl uído 
e generoso do que o mau humor 
diante das adversidades professa.

Ideal seria que tudo se resolvesse 
por artes mágicas, sem grande es-
forço, mas essa perspectiva é uma 
ilusão. As mudanças em andamen-
to produzem várias contrariedades 
que é melhor administrar com 
serenidade.

A mente fi ca fazendo conjecturas 
a respeito do futuro que, na sua 
maioria, são negativas. Se você 
continuar em frente desconsideran-
do essas profecias, perceberá, na 
prática, que as teorias negativas 
não se realizam.

Buscar independência é saudável, 
mas não ao ponto de tornar irre-
levantes os laços construídos até 
agora, porque mesmo que agora 
as decisões de outrem pesem de-
mais, você verá que os resultados 
serão bons. Em frente.

Tome um bom tempo para fazer 
suas escolhas, não se precipite em 
nenhuma direção, mas continue 
apreciando a diversidade de 
opções e refl etindo com imparcia-
lidade a respeito da construção do 
seu futuro. É por aí.

Se você se observa pensando e 
fazendo coisas que em outras 
épocas teriam sido inimagináveis, 
saiba que sua alma não está sozi-
nha nesse caminho. As mudanças 
vertiginosas do mundo provocam 
essas transformações pessoais.

É importante você não se precipitar 
nesta parte do caminho, tentando 
tirar as responsabilidades de 
suas costas o mais rapidamente 
possível. Sua alma pode aprender 
muita coisa e se enriquecer com 
isso. Melhor assim.

O excesso de conforto implica 
uma suspensão da vontade de 
continuar progredindo, e a própria 
vida, com seus mistérios, se 
encarrega de nos tirar dessa zona 
de conforto para que continuemos 
fazendo o necessário.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

GASTRONOMIA  É o que revela pesquisa de empresa: alimento é pilar indispensável da alimentação brasileira e base para organização de combinações e preparações diversas

Pão francês se adapta a tecnologias e hábitos

Demonstrando ampla ca-
pacidade de se reinven-
tar, o pão francês vem 

acompanhando a evolução das 
tecnologias culinárias e as no-
vas dinâmicas de consumo sem 
perder o destaque na alimen-
tação cotidiana dos brasileiros. 
É o que revela levantamento 
inédito conduzido pela MBRF, 
empresa líder em margarinas, 
entre janeiro de 2025 e março 
de 2026. 

A pesquisa uniu inteli-
gência de busca e um estudo 
qualitativo de mídias digitais 
para mapear tendências e pre-
ferências de consumo sobre o 
pão francês dentro do contexto 
alimentar brasileiro. Ao todo, 
foram analisadas mais de 12 mil 

menções ao alimento em canais 
como X, Facebook, Instagram, 
Bluesky, portais de notícias e 
comentários. 

Entre os principais acha-
dos está a proporção de como a 
popularização de novos eletro-
domésticos, como a Air Fryer, 
vem infl uenciando a maneira 
como o pão francês é consumi-
do, permitindo que as pessoas 
recriem a experiência de comer 
o produto fresco, recuperando 
a sua crocância rapidamente, a 
qualquer hora do dia e sem a 
necessidade de ir à padaria.

Essa busca por conveniên-
cia, aliada ao crescimento do 
mercado de pães congelados, 
confere ao consumidor uma 
nova autonomia, reforçando o 
papel do alimento como solu-
ção prática e afetiva na rotina 
contemporânea sem abrir mão 
do prazer sensorial.

Outra tendência relevante 
é a maior preocupação com sua 
composição e impacto nutricio-
nal, além do maior interesse 
no preparo doméstico. Termos 
como “calorias”, “tabela nu-
tricional”, “sem glúten”, “re-
ceita” e “caseiro” foram fre-
quentemente associados ao pão 
francês em conversas relaciona-
das a dietas, equilíbrio alimen-
tar e possíveis substituições da 
versão tradicional.

O levantamento também 
sugere um papel simbólico para 
o pão francês, cuja presença no 
café da manhã brasileiro se tor-
nou indispensável. Mais do que 
um alimento, o pão faz parte do 
ritual do primeiro momento do 
dia e os consumidores recorrem 
a ele especialmente pela prati-
cidade, familiaridade e por ser 
uma fonte rápida de energia 
para dar início à jornada diária.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

A Nobreza do Amor, Globo
Lúcia/Alika rejeita a propos-

ta de Virgínia e Tonho questiona. 
Mirinho esconde a mala com o di-
nheiro dos empregados para incri-
minar Tonho diante de Casemiro. 
Tonho se dá conta de que a maleta 
sumiu e alerta a todos. Fortunato 
investigará o sumiço da maleta 
com o dinheiro de Casemiro. To-
nho tenta usar suas economias 
para ressarcir Casemiro, que não 
aceita. Virgínia pede que Diógenes 
ajude Mirinho com seu novo ne-
gócio. Chinua alerta Akin e Ladisa 
sobre as intenções de Jendal. Tere-
sa contrata Alika para lhe ajudar 
com as costuras. Sebastião propõe 
casar com Virgínia. Mundica acha 
a maleta escondida e confronta 
Mirinho.

Coração Acelerado, Globo
Janete resolve tirar satisfação 

com Alaorzinho e exige que Zilá 
e Naiane, de qualquer forma que 
lhes seja possível, se afastem de-
fi nitivamente de Agrado. Cinara 
conta a Zilá a conversa que ouviu 
entre Janete e Alaorzinho. Eduar-
da e Agrado reclamam bastante 
do apartamento que alugaram em 
Goiânia. Janete anuncia a Zuzu 
que deseja comprar o bar de Zeca. 
Eduarda e Agrado compõem a sua 
primeira música. Eduarda se reen-
contra com Brenda. Janete e Zuzu 
falam com Zeca sobre o bar duran-
te uma conversa. Alaorzinho des-
cobre o projeto de Zeca comprar o 
bar com Janete e Zuzu. Agrado e 
Eduarda conseguem cantar numa 
churrascaria.

Três Graças, Globo
Jairo fi ca alerta quando Mo-

rena lhe conta que viu um homem 
armado em frente ao prédio de 
Paulinho. Rogério supõe que todos 
os participantes da expropriação 
da escultura serão presos. Armin-
da se aproveita da ideia de Ferette 
de contratar um mordomo, para 
manter Joaquim em sua casa de 
forma camufl ada. Joaquim aceita 
trabalhar como mordomo na casa 
de Ferette. Viviane decide se en-
tregar à polícia, e vai para a cadeia 
com Gerluce. Delegada Marisa 
tira satisfações com Jairo e ameaça 
Juquinha. Kasper diz a Júnior que 
não quer vê-lo mais em sua casa. 
Paulinho rende Vicente no mo-
mento em que ele aponta a arma 
para Morena.

BLOG DO CONSA

“A casa não 
te contém / És 
tu que conténs 
a casa / Tu és a 
casa! / Ela refl e-
te o que és” (A 
Alma das Casas, 
de Manuel Pina). Habitação foi 
o tema Campanha da Fraterni-
dade 2026 durante a quaresma. 
Se nosso corpo é a morada de 
Deus, a voz de dentro; o mundo 
é onde nós moramos. Segundo o 
criacionismo, o criador nos botou 
no paraíso, todos juntos.

Alguns bichos têm suas ca-
sas, outros fazem-na; ou então 

moram em locas. Os seres hu-
manos foram para as cavernas. 
Começamos a ajeitar as cavernas 
por dentro, depois construímos 
nossas moradas diante da escas-
sez de cavernas. Assim surgiu o 
sonho da casa própria.

Meus pais sonharam com a 
casa própria por mais de 20 anos, 
mas a prioridade era estudar os fi -
lhos. Meus avós vieram ao Brasil 
para fazer a América, mas a famí-
lia mal comprou um sítio de 20 
alqueires. Vieram da zona rural 
italiana. Ninguém era atirado a 
fazer negócios, nada de empreen-
dedorismo. Para penca de fi lhos, 
não sobrou um lote na cidade. 

Assim morávamos, pais e fi -

lhos, como o caramujo, com a casa 
nas costas. Em 20 anos, mudamos 
20 vezes. Nada de casa própria. 
A casa não tinha tempo de pegar 
o jeito do morador. Éramos euro-
peus vivendo como caboclos.

Pensei em fazer um texto 
em defesa da moradia para todos, 

reforçando a campanha da igreja 
católica, pois ninguém pediu para 
nascer, mas se nasce precisa de 
uma vida digna. Deus veio morar 
entre nós, mas Ele não tem en-
dereço de todos, o domicílio de 
muitos é o banco da praça.

Raciocinei, remoí os pensa-

mentos e me lembrei de uma re-
lação de casas onde moramos feita 
por Dona Augusta aos 90 anos, 
morreu aos 94 anos. Pelo menos 
morreu numa casa que era dela, 
própria. A sua morte gerou inven-
tário. Ela me entregou a lista antes 
de morrer, talvez por ser o fi lho 
mais velho, as casas onde mora-
mos. Essas variadas mudanças en-
quanto solteiro, me fez morar 44 
anos numa mesa casa, onde resido 
até hoje. Nada de colocar os caca-
recos em cima de um caminhão. 

Meu irmão Alberto, que 
mora no Maranhão, pós-gradua-
do, em sua última passagem por 
Araçatuba (2025), me fez levá-
-lo no antigo bairro rural Abílio 

Mendes (hoje, Aviação) para ver 
a casa de taipa onde nasceu em 
1956. Mostrei-lhe o lugar, enfren-
te à Capela São José, porque tal 
tipo de construção não subsistiu. 

Minha fi lha, depois de minha 
viuvez me quis levar para morar 
numa casa alugada próxima à 
dela. Facilitaria cuidar do pai. 
Saltei de banda, inventei algumas 
desculpas e pulei fora. E continuo 
na mesma casa. A minha alma es-
corre por suas paredes.

Hélio Consolaro é professor, 
jornalista e escritor. Membro 

das academias de letras de 
Araçatuba, Andradina, 

Penápolis, Itaperuna (RJ)

A casa de sua cara
HÉLIO CONSOLARO

COMBINAÇÕES
A versatilidade por trás da 

aparente simplicidade do ali-
mento também foi uma das prin-
cipais percepções do estudo. O 
pão francês é visto como base es-
sencial para acompanhamentos 
variados, impulsionando múlti-
plas categorias dentro de uma 
mesma ocasião de consumo. 

Recheios feitos com prote-
ínas animais, por exemplo, são 
a grande preferência dos con-
sumidores brasileiros, com 42% 
das citações. Frios e laticínios 
(28%) fi cam em segundo lugar, 
seguidos de margarina, mantei-
ga e requeijão (23%). 

Em menor escala estão as 
combinações com pastas e cre-
mes de avelã (6%), associadas a 
consumos ocasionais e à indul-

gência. É um alimento capaz de 
absorver diferentes camadas de 
sabor, seja em um lanche rápido 
ou em uma refeição reforçada.

IDENTIDADE
Além disso, dados do Goo-

gle Trends também revelam 
uma diversidade de nomen-
claturas para o pão francês a 
depender da localidade, de-
monstrando como a linguagem 
alimentar está atrelada a reper-
tórios culturais, sotaques e refe-
rências regionais. 

Embora o uso do termo 
“pão francês” seja comum em 
nível nacional, especialmente 
no Sudeste do país, o alimento 
ganha diferentes nomes em ou-
tros estados. Em Minas Gerais e 
na Bahia ele é conhecido como 

“pão de sal”. No Rio Grande do 
Sul, pede-se um “cacetinho”, en-
quanto no Ceará é chamado de 
“carioquinha”. Já em Santa Ca-
tarina, usa-se “pão de trigo” e no 
Pará e Maranhão, “pão careca”.

“O pão francês segue como 
um pilar essencial da alimenta-
ção brasileira e uma dupla inse-
parável das nossas margarinas”, 
afi rma Marina Secaf, gerente 
executiva de marketing de 
Spreads na MBRF.

“Ele une o país em um ri-
tual matinal compartilhado, ao 
mesmo tempo em que celebra as 
particularidades e preferências 
de cada região e mostra ser um 
alimento que se mantém tradi-
cional em sua essência, mas que 
está sempre aberto a novas inter-
pretações”, comenta ela.

EXIGÊNCIA  Uma 
tendência do consumo é a 
preocupação com a composição 
e o impacto nutricional
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BRASIL
FOLHA DA REGIÃO

Senado aprova crime de vicaricídio, que 
afeta mulher, com pena de até 40 anos

SUS passa a oferecer testes rápidos de
dengue em postos de saúde e hospitais 

Gravidez precoce é dura realidade na rede pública

Menina é alvo constante de violência sexual

Araçatuba

Da Redação

Rede Sampi

Brasília

Daniella Almeida

Agência Brasil

Rio de Janeiro	

Tâmara Freire

Agência Brasil

DIREITOS HUMANOS EXAME LABORATORIAL

PESQUISA  Um quarto das estudantes adolescentes já foi objeto de algum tipo de agressão, revelou o IBGE ao entrevistar quase 120 mil alunas de 13 a 17 anos em 2024

O Senado aprovou na últi-
ma quarta-feira projeto 
que altera a legislação 

para criação do crime específico 
de vicaricídio, quando agressor 
assassina filhos, parentes ou pes-
soas próximas como forma de 
causar sofrimento a uma mulher.

O  crime será considerado 
hediondo e as penas serão de 
20 a 40 anos de reclusão mais 
multa. O texto vai para sanção 
presidencial. A proposta já ha-
via sido  aprovada na Câmara 
dos Deputados na semana pas-
sada e altera a Lei Maria da Pe-
nha, o Código Penal e a Lei dos 
Crimes Hediondos.

“Nessa modalidade de vio-
lência, instrumentalizam-se ter-
ceiros, sobretudo filhos, ascen-
dentes e pessoas sob cuidados 
como meio de punir, controlar, 
causar sofrimento à mulher”, ex-
plicou a relatora Margareth Bu-
zetti (PP-MT), autora do substitu-

tivo aprovado ao PL 3.880/2024.
“Ao reconhecer expressa-

mente essa prática no sistema 
jurídico e calibrar as consequ-
ências penais e protetivas, os 
projetos corrigem uma lacuna 
que hoje depende de arranjos 
interpretativos pouco unifor-
mes, melhoram a triagem de 
risco pela rede de atendimento 
e fortalecem a capacidade do 
Estado de prevenir a escalada 
letal”, afirmou ela.

A pena poderá ser aumen-
tada em um terço nas seguin-
tes situações: crime praticado 

na presença da mulher a quem 
se pretende causar sofrimento; 
crime contra criança ou adoles-
cente, pessoa idosa ou com de-
ficiência; descumprimento de 
medida protetiva de urgência.

A tipificação específica do 
crime ocorre após um mês de o 
secretário de Governo da prefei-
tura de Itumbiara (GO), Thales 
Machado,  ter atirado e mata-
do  os dois filhos  na residência 
onde morava e, em seguida, ter 
tirado a própria vida. O crime 
foi cometido para atingir a mãe 
das crianças.

O Ministério da Saúde in-
corporou no SUS o teste 
rápido para o diagnós-

tico da dengue. A inclusão do 
Teste Rápido de Dengue NS1 na 
tabela nacional de procedimen-
tos está publicada no Diário Ofi-
cial da União de ontem.

A oferta do exame é feita 
de forma ampla em ambulató-
rios de postos de saúde e em 
hospitais da rede pública de 
saúde. A solicitação do tes-
te pode ser feita por médicos, 
enfermeiros, biomédicos e téc-
nicos de enfermagem para pa-
cientes de todas as idades.

O método pode detectar a 
presença no sangue da proteína 
específica liberada pelo vírus 
da dengue (antígeno NS1) logo 
no início da infecção, diferente-
mente dos exames de anticor-
pos (sorologia), que acusam o 
diagnóstico positivo para a do-
ença somente após o corpo rea-

gir ao vírus (geralmente após o 
sexto dia de infecção).

A identificação rápida da 
doença pode ocorrer já nos pri-
meiros dias após o surgimento 
dos sintomas característicos da 
infecção viral, como febre alta, 
dor no corpo e mal-estar. O tes-
te rápido da dengue não exclui 
a necessidade de buscar atendi-
mento médico e poderá contri-
buir para o acompanhamento 
do profissional de saúde.

Com o resultado, o médico 
poderá detectar precocemente 
sinais de alerta, como a queda 
de plaquetas no sangue e o ris-

co de evolução para a dengue 
hemorrágica. O diagnóstico 
antecipado também garante 
maior precisão à vigilância epi-
demiológica sobre a circulação 
do vírus.

O teste funciona por imu-
nocromatografia. O dispositivo 
reage à presença do antígeno 
do vírus e o resultado fica pron-
to em poucos minutos. Para fa-
zer o exame, é necessária uma 
pequena amostra de sangue da 
pessoa com suspeita de dengue, 
obtida apenas por um furo na 
ponta do dedo para a coleta do 
material.

A pesquisa do IBGE também 
identificou que cerca de 121 mil 
meninas de 13 a 17 anos já en-
gravidaram alguma vez, o que 
representou 7,3% daquelas que 
disseram ter iniciado a vida se-
xual. Desse total, 98,7% eram de 
escolas da rede pública.

Em cinco estados do Bra-
sil, o índice de gravidez precoce 
ultrapassa 10% das estudantes: 
Paraíba, Ceará, Pará, Maranhão e 
Amazonas, onde a situação chega 
a 14,2% das estudantes. 

Outros dados sobre a inicia-
ção sexual dos adolescentes, de 
forma consentida, levantam preo-

cupações com a prevenção dessas 
gestações e contra infecções sexu-
almente transmissíveis. Somente 
61,7% dos estudantes usaram ca-
misinha na primeira relação sexual.

Essa proporção cai para 
57,2% no caso da relação mais 
recente. Para o IBGE, isso indica 
que não só os adolescentes não es-
tão se protegendo desde o começo 
da vida sexual, como esse uso vai 
caindo com o passar o tempo.

Já entre aqueles que optaram 
por outros métodos contracepti-
vos, 51,1% dos estudantes utilizam 
pílula anticoncepcional e 11,7% 
usam pílula do dia seguinte, uma 

opção de emergência, que só deve 
ser tomada em situações excep-
cionais. Apesar disso, quatro em 
cada dez meninas já tomou esse 
tipo de pílula pelo menos uma vez 
na vida. 

VIDA SEXUAL
Em comparação com a pes-

quisa anterior, os dados de 2024 
também apontam para um início 
mais tardio da vida sexual: 30,4% 
dos estudantes de 13 a 17 anos já 
tinham vivenciado ao menos uma 
relação, 5 pontos percentuais a 
menos do que em 2019.

A proporção cai para 20,7% 

entre os alunos de 13 a 15 anos, 
e sobe para 47,5% entre aqueles 
com 16 e 17 anos. Por outro lado, 
considerando apenas aqueles que 
já iniciaram a vida sexual, 36,8% 
tiveram a primeira relação com 13 
anos de idade ou menos. 

No Brasil, a idade mínima 
para o consentimento legal é 14 
anos, e qualquer relação com pes-
soa menor do que essa idade pode 
configurar estupro de vulnerável. 
Entretanto, os dados da pesquisa 
apontam que a idade média da 
iniciação sexual foi de 13,3 anos, 
entre os meninos, e de 14,3 anos, 
entre as meninas.

Um quarto das estudantes 
adolescentes do Brasil já 
sofreu alguma situação de 

violência sexual, incluindo toques, 
beijos ou exposição de partes ínti-
mas sem consentimento. O alerta 
faz parte da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeNSe), divul-
gada na quarta-feira pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). 

Foram entrevistadas 118.099 
adolescentes de 13 a 17 anos, que 
frequentavam 4.167 escolas públi-
cas e privadas de todo o Brasil em 
2024. Em relação a 2019, último 
ano em que a pesquisa foi feita, o 
percentual de meninas que relata-
ram essas violências nas respostas 
aumentou 5,9 pontos.

O IBGE destacou que 11,7% 
das estudantes entrevistadas con-
taram que foram forçadas ou in-
timidadas para se submeterem a 
relações sexuais. Nesse caso, o 
aumento em relação a 2019 foi 
de 2,9 pontos percentuais.

Apesar da proporção de 
meninas violentadas ser, em 

média, o dobro da de meninos, 
estudantes de ambos os gêneros 
relataram situações de abuso, so-
mando mais de 2,2 milhões de 
vítimas de assédio e 1,1 milhão 
de relações forçadas. 

Apesar de ações enquadra-
das nas duas categorias serem 
tipificadas como estupro pela lei 
brasileira, o IBGE optou por di-

vidi-las em duas perguntas para 
facilitar a compreensão dos ado-
lescentes durante as entrevistas. 
“Esse tipo de violência nem sem-
pre é identificado pela vítima”, 
afirmou o instituto.

“Seja por falta de conhe-
cimento em razão da idade, no 
caso de menores, seja por aspec-
tos sociais e culturais. Nesse sen-

tido, a identificação dos diversos 
atos que caracterizam a violência 
sexual, por um lado, consiste 
numa estratégia metodológica 
que facilita a identificação da 
violência; por outro, possibilita 
a caracterização da violência em 
escalas de gravidade”.

Outro destaque da pesquisa 
diz respeito à idade das vítimas no 

momento do crime. Enquanto as 
situações de assédio sexual foram 
mais reportadas por adolescentes 
com 16 e 17 anos, entre aqueles 
forçados à relação sexual a maioria 
(66,2%) tinha 13 anos ou menos 
quando sofreu a violência.

A violência foi mais frequente 
entre os estudantes de escola públi-
ca: 9,3% dos adolescentes dessas 

instituições relataram já terem sido 
intimidados ou forçados a uma re-
lação sexual, contra 5,7% dos alu-
nos da rede privada. Já nos casos de 
assédio sexual, a proporção entre 
as duas redes é semelhante. 

OS AGRESSORES
O instituto também pediu aos 

estudantes que apontassem o autor 
das violências. No caso daqueles 
que foram submetidos a uma re-
lação forçada, a grande maioria foi 
violentada por pessoas do seu círcu-
lo íntimo: 8,9% por pai, padrasto, 
mãe ou madrasta; 26,6% por outros 
familiares; 22,6% por namorados ou 
ex-namorados e 16,2% por amigos. 

Já nos casos de toque não 
consentido, beijo forçado ou ex-
posição de partes íntimas, a cate-
goria mais mencionada foi “outro 
conhecido” (24,6%), seguido por 
outros familiares (24,4%) e des-
conhecidos (24%). 

Em ambos os casos, os estu-
dantes podiam escolher mais de 
uma opção e o somatório das res-
postas nas duas questões foi su-
perior a 100%, o que indica que 
muitos estudantes sofreram esse 
tipo de violência mais de uma 
vez, ou de pessoas diferentes.

LEGISLAÇÃO  O crime será 
considerado hediondo e as penas serão 
de 20 a 40 anos de reclusão mais multa

SEM CUSTO  O teste será aplicado 
nas unidades do SUS; se comprado nas 
farmácias privadas, custa em média R$ 40

DIA SEGUINTE  Quatro em 
cada dez meninas já tomou esse 
tipo de pílula ao menos uma vez

VULNERÁVEIS  A violência 
foi mais frequente entre os 
estudantes de escola pública: 
9,3% dos adolescentes
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OLIMPÍADAS OFENSAS NA INTERNET

SÉRIE A4/AEA

O Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) condi-
cionou ontem a partici-

pação nas provas femininas dos 
Jogos Olímpicos de Los Ange-
les-2028 à realização de testes 
cromossômicos, já utilizados 
entre 1968 e 1996 no movi-
mento olímpico.

A admissão nas compe-
tições femininas “está agora 
reservada a pessoas do sexo 
biológico feminino”, que não 
sejam portadoras do gene SRY, 
explicou o COI em comunica-

do, após reunião de seu comitê 
executivo.

A entidade revoga, assim, 
as regras estabelecidas em 
2021, que permitiam a cada fe-
deração defi nir sua própria polí-
tica, e passa a excluir tanto atle-
tas transgênero quanto grande 
parte das atletas intersexo, que 
apresentam variações genéticas 
naturais e foram consideradas 
meninas desde o nascimento.

Essa nova política, a pri-
meira grande medida da pre-
sidente zimbabuense Kirsty 
Coventry desde sua eleição há 
um ano à frente do COI, será 
aplicada a partir dos Jogos de 
2028 e “não é retroativa”.

Dessa forma, não fica em 
risco a medalha de ouro con-
quistada nos Jogos de Paris 
pela boxeadora argelina Ima-
ne Khelif, que reconheceu 
ser portadora do gene SRY, 
embora tenha nascido como 
menina e tenha defendido sua 
identidade feminina diante de 
questionamentos.

A responsabilidade pela rea-
lização dos testes caberá às fede-
rações internacionais e às insti-
tuições esportivas nacionais. Os 
exames serão feitos por meio de 
saliva, raspado bucal ou amostra 
de sangue e deverão ser realiza-
dos “uma única vez na vida do 
atleta”, informou o COI.

Uma torcedora da AEA de 
40 anos procurou a polí-
cia de Araçatuba na ma-

nhã de ontem para relatar uma 
sequência de ataques sofridos nas 
redes sociais. O caso foi registra-
do como injúria e será apurado 
pela Polícia Civil.

Segundo o boletim de ocor-
rência, a mulher afi rma que pas-
sou a receber mensagens ofen-
sivas por meio do Instagram, 

supostamente enviadas por um 
perfi l atribuído ao fi lho do presi-
dente do time. Entre os termos 
mencionados no registro estão 
xingamentos e expressões de 
cunho depreciativo.

Ainda segundo o relato, mes-
mo após bloquear o perfi l inicial na 
rede social, novas contas teriam 
sido criadas com o objetivo de con-
tinuar as ofensas, o que, segundo 
a vítima, demonstra insistência e 
possível perseguição virtual.

A torcedora também decla-
rou que acredita que os perfi s 
pertençam à mesma pessoa, já 

que mantêm conexão com o per-
fi l ofi cial do suspeito. Ela aponta 
ainda que os ataques podem ter 
sido motivados por sua atuação 
como integrante da torcida orga-
nizada Piratas Canarinhos e por 
críticas públicas à atual gestão 
do Canário.

A Polícia Civil orientou a ví-
tima quanto aos procedimentos 
legais, incluindo o prazo de seis 
meses para eventual representa-
ção criminal. Também foi ressalta-
da a importância de reunir provas 
como capturas de tela das mensa-
gens para subsidiar a investigação.

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva/AFP

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

Comitê proíbe mulher transgênero em
disputas femininas dos Jogos de 2028

Torcedora da AEA denuncia ataques 
virtuais e registra BO na Polícia Civil

ESPORTES
FOLHA DA REGIÃO

DATA FIFA  Mesmo com um homem a mais a partir do início do segundo tempo, time do técnico Carlo Ancelotti é superado pelo rival histórico e perde pelo placar de 2 a 1

O Brasil perdeu ontem para 
a França, por 2 a 1, em 
amistoso preparatório 

para a Copa do Mundo em Bos-
ton, nos Estados Unidos. A sele-
ção teve um jogador a mais no 
gramado do Gillette Stadium des-
de os 7 minutos do segundo tem-
po, após a expulsão de Upameca-
no, mas não conseguiu aproveitar 
a superioridade numérica. 

Mbappé e Ekitike marcaram 
os gols do time francês, enquan-
to Bremer diminuiu. No duelo 
individual entre os craques do 
Real Madrid, Mbappé levou a 
melhor sobre Vinícius Júnior. O 
jogador anotou o primeiro gol da 
França com uma cavadinha por 
cima de Ederson. Já o brasileiro 
teve atuação discreta.

O público presente foi de 
66.713 torcedores. O Brasil 
volta a jogar nesta data Fifa na 
próxima terça-feira. O segun-
do amistoso da série nos EUA 
será contra a Croácia, às 21h de 
Brasília, no Camping World Sta-
dium, em Orlando.

A França dominou a posse 
de bola nos primeiros instantes 
do jogo, mas não conseguiu in-

fi ltrar na defesa do Brasil. Aos 4 
minutos, a seleção deu um susto 
em Maignan. Raphinha recebeu 
lançamento nas costas da mar-
cação e chutou de primeira, mas 
mandou por cima do gol.

O Brasil teve mais uma boa 
chance aos 26. Vinícius Júnior 
roubou a bola no ataque e to-

cou para Gabriel Martinelli, que 
ajeitou para a perna esquerda e 
bateu rasteiro. A bola passou ti-
rando tinta da trave.

Aos 31 minutos, os france-
ses abriram o placar. Tchouaméni 
recuperou a bola e deixou com 
Dembélé, que deu bonito lança-
mento para Mbappé. O camisa 

10 saiu frente a frente com Eder-
son e tocou de cavadinha para 
colocar a bola no fundo da rede.

Carlo Ancelotti mexeu na 
equipe intervalo e viu a altera-
ção surtir efeito logo no início 
da segunda etapa. Luiz Henri-
que entrou na vaga de Raphi-
nha e incendiou a partida. Aos 

4 minutos, o atacante fez boa 
jogada pelo lado direito e emen-
dou uma pancada da entrada da 
área, mas parou em Maignan.

A seleção fi cou com um 
a mais aos 7. Wesley disparou 
com liberdade em direção à área 
e foi derrubado por Upamecano. 
O árbitro aplicou cartão amare-

lo, mas corrigiu a decisão após 
revisar o lance no VAR e expul-
sou o zagueiro francês.

No entanto, o Brasil não 
soube aproveitar a vantagem 
numérica e levou o segundo aos 
19. A França saiu em contra-ata-
que com Olise, que encontrou 
Ekitike livre na pequena área. 
O atacante chutou por cima de 
Ederson e ampliou o marcador.

A seleção brasileira dimi-
nuiu aos 32. Danilo cobrou falta 
na segunda trave para Casemi-
ro, que desviou para Luiz Henri-
que. O atacante colocou na pe-
quena área e achou Bremer, que 
empurrou para o gol. O time até 
lutou em busca do empate, mas 
não conseguiu superar a marca-
ção francesa.

Ancelotti escalou o Brasil 
com: Ederson; Wesley (Ibañez), 
Bremer, Léo Pereira e Douglas 
Santos; Casemiro (Gabriel Sara) e 
Andrey Santos (Danilo); Raphinha 
(Luiz Henrique), Vinícius Júnior, 
Gabriel Martinelli (João Pedro) e 
Matheus Cunha (Igor Thiago).

A França foi formada por 
Didier Deschamps com: Maig-
nan; Malo Gusto, Konaté, Upa-
mecano e Theo Hernández; 
Tchouaméni (Kanté) e Rabiot; 
Olise, Dembélé (Lacroix), Ekiti-
ke (Doué) e Mbappé (Thuram).

São Paulo

André Costa

Gazeta Esportiva

Mbappé ofusca Vini Júnior e a França vence

REALIDADE MELANCÓLICA Com mais uma derrota no Paulista da Série A4 e por goleada 
(4 a 0), para o Vocem de Assis, quarta-feira, no estádio Adhemar de Barros, a AEA 
está virtualmente rebaixada para a Segunda Divisão. Para escapar, o Canário teria de vencer 
os dois jogos que lhe restam e ainda torcer por uma improvável combinação de resultados. 
O que é praticamente impossível diante da realidade do time, que foi a campo com apenas 
três atletas no banco de reservas e ainda perdeu seu único goleiro disponível no elenco 
logo no começo da partida, por expulsão: improvisou um atleta de linha na posição. 
Amanhã, às 19h30, a AEA vai a Penápolis encarar o CAP, terceiro colocado e garantido 
entre os oito classifi cados para os mata-matas. A despedida da temporada será no 
sábado da semana que vem, em casa, contra o Jabaquara. Da Redação

FRUSTRANTE  
Lance do jogo em que o 
Brasil foi derrotado pela 
França por 2 a 1, ontem, 
em Boston
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Justiça solta réus e mantém cinco presos
Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

GUATAMBU 2  Sessão híbrida da operação ouviu testemunhas, interrogou acusados e teve depoimento de delegado da DIG; decisão analisou situação de cada réu individualmente

A audiência de instrução do 
caso Guatambu 2, que tra-
mita sob segredo de justi-

ça, foi realizada entre terça e quar-
ta-feira na 1ª Vara Criminal de 
Birigui e reuniu acusação, defesa, 
réus e testemunhas em formato 
híbrido. O trabalho foi conduzido 
pela juíza Moema Moreira Ponce 
Lacerda, com o promotor Rodrigo 
Mazzilli Marcondes representan-
do o Ministério Público.

Durante a fase de instrução, 
foram ouvidas testemunhas e 
também o delegado Juliano Al-
buquerque Goes, da Delegacia 
de Investigações Gerais (DIG) 
de Araçatuba, responsável pelo 
inquérito policial.

O caso Guatambu 2 é resul-
tado de investigação conduzida 
pela DIG de Araçatuba e apura 
a atuação de um grupo suspeito 
de envolvimento com o tráfico de 
drogas e possível associação crimi-
nosa na região. Entre os investiga-

dos estão um empresário do ramo 
de açougues em Birigui e uma 
mulher que, segundo a defesa, te-
ria sido indevidamente vinculada 
a organização criminosa.

O processo conta com nove 
réus. Antes da audiência, sete 
estavam presos preventivamente 
e dois respondiam em liberdade 
provisória mediante medidas 
cautelares.

A audiência ocorreu de 
forma híbrida: réus presos par-
ticiparam por videoconferência, 

advogados acompanharam dos es-
critórios e testemunhas, além dos 
acusados em liberdade, estiveram 
presencialmente no fórum.

Na terça-feira, os trabalhos 
começaram por volta das 9h, 
com a oitiva do delegado e de 
testemunhas — algumas com 
ligação com os investigados. 
Após intervalo, foram realizados 
interrogatórios de parte dos réus 
presos. A sessão se estendeu até 
por volta das 17h.

Na quarta-feira, houve con-

tinuidade dos interrogatórios, 
incluindo dos acusados em liber-
dade. Ao final da instrução, as de-
fesas requereram a revogação das 
prisões preventivas ainda vigentes.

DECISÃO
Após análise, a magistrada 

revogou a prisão preventiva de 
mais dois réus, que passarão a 
responder em liberdade provisó-
ria, mediante cumprimento de 
medidas cautelares. Com isso, o 
cenário do processo foi alterado.

Quatro réus passam a res-
ponder em liberdade e cinco 
seguem presos preventivamen-
te. O MP se manifestou parcial-
mente favorável às revogações, 
mantendo posicionamento pela 
continuidade da prisão da maio-
ria dos acusados.

Na decisão, a juíza reforçou 
a necessidade de análise indivi-
dualizada das condutas. Os réus 
identificados pelas iniciais AJLP 
e CCA tiveram a prisão preven-
tiva revogada. Segundo a magis-
trada, “não foram produzidos 
elementos concretos minima-
mente idôneos a indicar a efeti-
va participação dos acusados no 
delito de associação criminosa”.

Por outro lado, foram man-
tidas as preventivas de WHM, 
FASG, MCS, LAR e M, sob o 
fundamento de garantia da or-
dem pública e conveniência da 
instrução criminal.

A magistrada também afas-
tou alegações de excesso de pra-
zo, destacando a complexidade 
do caso, o número de investiga-
dos e a necessidade de produção 

de provas. Outro ponto conside-
rado foi o período em que um 
dos réus permaneceu foragido.

PRÓXIMOS PASSOS
Encerrada a fase de instru-

ção, foi aberta vista às partes 
para manifestação no prazo de 
cinco dias. Caso não haja novos 
requerimentos, o processo se-
guirá para sentença. No entanto, 
tanto o MP quanto as defesas in-
dicaram a possibilidade de solici-
tar novas diligências, o que pode 
impactar no prazo final.

Os réus são assistidos por 
diferentes advogados ao longo 
da ação penal, com atuação téc-
nica independente. O advogado 
Jeronimo Junior, que atua na de-
fesa de um dos acusados, falou 
com a reportagem.

“A decisão reforça a impor-
tância da individualização das 
condutas. O Judiciário demons-
trou cautela ao reavaliar as pri-
sões, reconhecendo que nem to-
dos os investigados apresentam 
os mesmos elementos de envol-
vimento no caso”, disse.

Lula diz que governo vai apresentar 
solução para as famílias endividadas

Justiça italiana aceita extradição de 
Carla Zambelli; ainda cabe recurso

Com 6 votos a 2, Supremo tem maioria contra a prorrogação da CPMI do INSS

Brasília

Pedro Peduzzi

Agência Brasil

Brasília

Daniella Almeida

Agência Brasil

Brasília

André Richter

Agência Brasil

PROMESSA EX-DEPUTADA

ESQUEMA DE FRAUDES

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse on-
tem ter determinado 

ao novo ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, que apresente 
soluções para o endividamento 
das famílias brasileiras. Segundo 
o presidente, a solução precisa 
vir acompanhada de campanhas 
voltadas à educação financeira 
das pessoas, para que melhor 
planejem seus orçamentos. 

Em visita à unidade indus-
trial da montadora Caoa, em 
Anápolis (GO), Lula disse que, 
apesar de a economia do país es-
tar bem, há ainda um problema a 
ser resolvido: “temos a sociedade 
brasileira um pouco endividada”.

De acordo com o presidente, 
algumas dívidas podem ser consi-
deradas boas, como é o caso das 
que são adquiridas para a forma-
ção de patrimônio, como imóveis; 
ou que garantam qualidade de 
vida, como a aquisição de auto-
móveis ou aparelhos domésticos.

O problema, segundo ele, é 
quando a dívida ou a prestação 
ficam maiores do que o que sobra 
de dinheiro no final do mês. “Aí, a 
gente fica zangado e culpa quem? 

Culpa o governo. O mundo é as-
sim. A gente culpa o governo por 
tudo que dá errado. Eu sei que, 
na cabeça das pessoas, funciona 
assim”, disse o presidente.

“Por isso, eu pedi ao minis-
tro da Fazenda para a gente re-
solver o problema da dívida das 
pessoas”, acrescentou Lula, que 
disse não querer que as pessoas 
deixem de se endividar “para ter 
uma coisa nova da vida”.

“O que nós queremos é ver 
como é que a gente faz para faci-
litar o pagamento daquilo que as 
pessoas devem, e como é que a 
gente pode começar a ensinar as 
pessoas a administrar o salário”, 
disse, ao falar sobre os riscos de 
comprometer o orçamento futu-
ro por meio do uso exagerado do 

cartão de crédito. “Por isso o Dario 
Durigan está com a função de apre-
sentar essa solução”, acrescentou.

Durigan assumiu o cargo 
de ministro da Fazenda após a 
saída de Fernando Haddad, que 
vai disputar as eleições. Segundo 
o novo ministro, o país passa por 
um “momento raro”. Ele lembrou 
que o atual governo foi o que mais 
fez concessões na área de infraes-
trutura; e o que mais apostou no 
desenvolvimento do país. 

“Não é senso comum nem 
algo básico que um país cresça e 
se desenvolva gerando emprego; 
que tire as pessoas do Mapa da 
Fome e, ao mesmo tempo, man-
tenha a inflação sob controle. 
Estamos vivendo um momento 
raro”, disse o ministro.

A Corte de Apelação da 
Itália decidiu favoravel-
mente à extradição da 

ex-deputada federal Carla Zam-
belli. A informação foi confirma-
da pela Embaixada do Brasil em 
Roma. Ainda cabe recurso da 
sentença antes de o assunto ser 
levado para a decisão final do 
governo do país europeu.

Em maio do ano passado, 
Zambelli foi condenada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) a 
dez anos de prisão e perda de 
mandato parlamentar por ser a 
autora intelectual da invasão ao 
sistema eletrônico do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), ocor-
rida em janeiro de 2023.

A invasão resultou na in-
serção de um mandato falso de 
prisão contra o ministro da Cor-
te, Alexandre de Moraes. De 
acordo com as investigações, 
o hackeamento foi executado 
por Walter Delgatti, conhecido 
como hacker de Araraquara, 
que também foi condenado e 
confirmou ter realizado o traba-
lho a mando da ex-parlamentar.

Após a condenação, Zam-
belli deixou o Brasil no início de 

junho e passou quase dois me-
ses foragida. No final de julho, a 
ex-deputada foi detida na Itália 
em uma operação conjunta com 
a Polícia Federal brasileira, com 
base no alerta vermelho da In-
terpol, a polícia internacional.

Por ter dupla cidadania, a 
condenada tentava escapar do 
cumprimento de um mandado 
de prisão emitido pelo minis-
tro Alexandre de Moraes. Carla 
Zambelli, então, foi encaminhada 
à penitenciária feminina de Rebi-
bbia, nos arredores de Roma.

A defesa de Zambelli che-
gou a solicitar a transferência 
para prisão domiciliar ou li-
berdade condicional alegando 
problemas de saúde e falta de 
assistência médica adequada 

na unidade, mas os pedidos 
foram negados pela Corte de 
Apelação.

Em um segundo julgamen-
to no Brasil, o STF condenou 
novamente a ex-parlamentar, 
desta vez por porte ilegal de 
arma e constrangimento ilegal 
com emprego de arma de fogo 
ao perseguir nas ruas de São 
Paulo o jornalista Luan Araújo 
às vésperas do segundo turno 
das eleições de 2022.

A pena estipulada nesta 
condenação foi de cinco anos 
e três meses de prisão. Em fe-
vereiro deste ano, a defesa ten-
tou trocar os juízes do caso em 
Roma alegando parcialidade nas 
audiências, mas o pedido tam-
bém foi negado.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maio-
ria de votos na tarde de 

ontem para derrubar a decisão 
do ministro André Mendonça 
que determinou a prorrogação 
dos trabalhos da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do INSS. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o placar da votação estava 
6 a 2 contra a prorrogação.  A 
maioria foi formada pelos minis-
tros Flávio Dino, Alexandre de 
Moraes, Cristiano Zanin, Nunes 
Marques, Dias Toffoli e Cármen 
Lúcia. Já Mendonça e Luiz Fux 
votaram a favor da prorrogação. 

O julgamento continuava 
para a tomada dos últimos vo-
tos, que seriam proferidos pelo 
ministro Gilmar Mendes — no 

início da sessão, havia se ma-
nifestado contra a decisão de 
Mendonça durante a fala de 
Dino — e pelo presidente da 
Corte, Edson Fachin. 

Na última segunda-fei-
ra, Mendonça, que é relator 
do caso, deu prazo de 48 
horas para que o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), fizesse a leitura 
do requerimento de prorroga-
ção dos trabalhos da CPMI. O 

ministro atendeu ao pedido de 
liminar feito pelo presidente 
da comissão, senador Carlos 
Viana (Podemos-MG). 

Segundo o senador, havia 
omissão de Alcolumbre e da 
mesa diretora ao não receberem 
o requerimento de prorrogação. 
Mais cedo, Viana decidiu pror-
rogar a CPMI por até 120 dias 
e suspendeu a sessão até o fim 
do julgamento, para esperar a 
palavra final do STF. 

DEFINIDO  Sessão de ontem 
do Plenário do STF que derrubou a 
decisão de André Mendonça

BOLSONARISTA  
A ex-deputada Carla Zambelli, 
condenada pelo Supremo 
e que está presa na Itália

DEFESA  Lula, ontem, em Goiás: segundo 
ministro da Fazenda, atual governo foi o que mais 
passou recursos a estados e municípios

AÇÃO  Movimentação em uma das prisões 
de integrantes do grupo criminoso, por comércio 
de entorpecentes, efetuadas dentro da operação

Polícia Civil

Divulgação 

Agência Brasil

Agência Brasil
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EDITAL DE INTIMAÇÃO. Processo Digital nº: 0015767-55.2018.8.26.0032. Classe: Assunto: Cumprimento de sentença - Exequente: Banco
do Brasil S/A. Executado: ANTONIO MARCOS BALBINO DA SILVA ME e outros. EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 0015767-55.2018.8.26.0032. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro de Araçatuba, Estado de São Paulo,
Dr(a). Rodrigo Chammes, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a HIAGO LUCIANO BALBINO DA SILVA, CPF 407.640.998-17, ANTONIO
MARCOS BALBINO DA SILVA - ME, CNPJ 12.846.213/0001-18, e ANTONIO MARCOS BALBINO DA SILVA, CPF 275.980.188-80 nos
autos da ação de Cumprimento de sentença por  parte de Banco do Brasil S/A, de que foi determinada a INTIMAÇÃO de HIAGO LUCIANO
BALBINO DA SILVA (fl. 427) da penhora tomada por termo nos autos (fl. 128), nos termos do artigo 845, parágrafo 1º, do Código de Processo
Civil, conforme Termo de Penhora disponibilizado nos autos e levada a efeito sobre o veículo de sua propriedade: YAMAHA LANDER XTZ
250, PLACA DYN 1020, ANO 2007/2007, bem como a INTIMAÇÃO dos executados ANTÔNIO MARCOS BALBINO DA SILVA-ME e
ANTÔNIO MARCOS BALBINO DA SILVA (fls. 452/453), para, no prazo de cinco (5) dias, indicarem quais são e onde se encontram os bens
sujeitos à penhora e seus respectivos valores, sob pena de seu ato ser considerado atentatório à dignidade da justiça, com aplicação de multa
de 20% (vinte por cento) do valor atualizado do débito em execução, sem prejuízo de outras sanções de natureza processual ou material,
multa essa que reverterá em proveito do credor, exigível na própria execução (arts. 774, V e parágrafo único, do CPC). E, constando dos
autos que a executada encontra-se em lugar incerto e não sabido e para que de futuro não alegue ignorância ou boa fé, expediu-se o presente
edital, por extrato, para que fiquem os mesmos INTIMADOS da penhora acima mencionada, levada a efeito em bem de propriedade de Hiago
Luciano Balbino da Silva, e de que, vencida a dilação do presente edital, em querendo, poderá impugnar a penhora no prazo de 15 (quinze)
dias, e ainda, intimados os coexecutados Antônio Marcos Balbino da Silva-ME e Antônio Marcos Balbino da Silva, para, no prazo
de 05 (cinco dias) indicarem quais são os bens sujeitos à penhora e respectivos valores. O presente, expedido por extrato, será afixado e publicado
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Araçatuba, aos 26 de fevereiro de 2026.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE BIRIGUI
FORO DE BIRIGUI
3ª VARA CÍVEL
Rua Faustino Segura, 214, Térreo, Pq. São Vicente - CEP 16200-370,
Fone: (18) 3211-8226, Birigui-SP - E-mail: birigui3cv@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE INTERDIÇÃO

Processo Digital nº: 1003788-94.2025.8.26.0077
Classe – Assunto: Interdição/Curatela - Tutela de Urgência
Requerente: R. de L. G. S. M.
Requerido: C. B. G.

Prioridade Idoso
Tramitação prioritária

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE
INTERDIÇÃO DE CLEUZA BIBIANO GALEGO, REQUERIDO POR ROSEMARY DE
LOURDES GALEGO SAN MIGUEL - PROCESSO Nº1003788-94.2025.8.26.0077.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Birigui, Estado de São Paulo, Dr(a).
Cassia de Abreu, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença
proferida em 16/12/2025, foi decretada a INTERDIÇÃO de C. B. G., CPF 30828632804,
declarando-o(a) relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e
nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). R. de L. G. S. M. O
presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da
lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Birigui, aos 24 de fevereiro de 2026.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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